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                                                         Processo nº 897-11.00/15-8

                                                        Parecer nº 297/2015 CEC/RS

 

 

O projeto “RISO GRANDE DO SUL”, em grau de
recurso ,  é  recomendado para a avaliação coletiva.

 

 

 

1.  A 3ª edição do projeto RISO GRANDE DO SUL visa 12 apresentações totalmente gratuitas, no interior do
estado do RS, sendo 06 apresentações do espetáculo HOMENS DE PERTO II,  03 do espetáculo GURI DE
URUGUAIANA e 03 do espetáculo CRIS PEREIRA SHOW. As cidades agraciadas nesta edição são:
URUGUAIANA, PASSO FUNDO, SANTA CRUZ, BENTO GONÇALVES, SANTA MARIA e BAGÉ.

O SAT baixou o projeto em di l igência por ter detectado algumas inconsistências

O proponente respondeu à di l igência.

O projeto foi habi l i tado pelo SAT e encaminhado ao CEC/RS, porém não foi recomendado pelo Colegiado. Em
grau de recurso, teve relato que aprova, porém gerando polêmica no Pleno, recebendo pedido de vista.

Do primeiro relato: Em grau de recurso ao CEC/RS, o proponente guerreou cada parágrafo do parecer exarado
pelo Conselheiro relator, bem como ao parecerista técnico do SAT de forma pouco recomendável, se
insurgindo equivocadamente contra as pessoas e pouco o fazendo em relação ao parecer propriamente dito.

 O recurso foi distr ibuído à primeira relatoria em 20.10.2015, tendo sido anal isado na mesma data. Relatado ao
pleno em 22.10, teve maioria de votos em desaprovação ao relato. Reapresentado na sessão seguinte, de
23.10, com base no Regimento Interno do CEC/RS, teve pedido de vista desta conselheira, que mantém,
basicamente, o relato original,  com dois acréscimos que julgou importantes, quais sejam: por acreditar que
houve entendimento equivocado do parecer inicial do SAT pelo proponente, razão causadora da reação do
mesmo e por entender que há necessidade de glosa na plani lha orçamentária, que apresenta valores altos para
o recurso públ ico.

 

É o relatório.

 

2.  Do primeiro relato: Comporta em fase prel iminar destacar o momento pouco fel iz e até condenável na forma
que o proponente expressou no recurso manejado, guerreando o relator do projeto e ao parecerista técnico do
SAT- sic ( inoportunas à objet ividade da anál ise técnica. Impropriedades-considerações impert inentes,
equivocadas, tendenciosas) ,  bem como ao se referir  aos pareceristas em forma pouco
recomendável .  Ressaltamos que a decisão que encaminhou a rejeição do projeto não foi fruto monocrático do
conselheiro relator, e sim pelo Conselho, órgão colegiado. Assim atacar o parecerista (merece repúdio) e dar-
lhe razão por falta de outros argumentos convincentes. Pelo que o uso expressões fortes em seu recurso, o
proponente, mesmo que não imbuído do espír i to vol i t ivo, fal ta com o respeito ao relator e ao CEC/RS, órgão de
Estado que deve ser tratado com urbanidade. O órgão referido jamais em toda a sua história real izou “ofensa
a prof issionais estandartes da cultura”  como afirma equivocadamente o proponente.

Ainda do primeiro relato: Quanto ao projeto em si,  no que concerne aos termos empregados no recurso
manejado, certamente não seria aprovado, pois o recorrente pouco trouxe de novo. Al iás, sequer descreve o
projeto e sim se l imita a referir  êxito de edições anteriores. Ora, este Conselho não prat ica súmula vinculante. 
A aprovação das duas edições anteriores não é por si  passaporte para aprovações posteriores. Logo, cada
projeto possui seu r i to de passagem. Porém, ao anal isar o projeto, veri f icou-se que o mesmo se mostra bem
formatado, com toda a documentação necessária à sua compreensão e demonstra ser de importância. Al iás, o
primeiro parecerista do projeto destacou seu mérito cultural e cabe considerar, também, sua relevância, por
levar a arte do humor às comunidades elencadas ( inclusão desta relatora). Ressaltamos para que não transite
em julgado que, o SAT jamais invade a competência do CEC, que tem suas atr ibuições bastante claras no
art.225 da Consti tuição do Estado ao estabelecer diretr izes e prior idades para o desenvolvimento cultural do
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Estado, f iscal izando a execução de projetos e apl icação de recursos. Palmilhando a verdade reconhecemos
assist ir  razão ao proponente quando af irma ser o valor unitário do ingresso o preço de R$ 98,55.

Mantendo, ainda o texto original:  O humor, no entender deste parecerista (o primeiro parecerista do recurso) é
a mais dif íci l  das artes. Este ano  celebramos o  centenário do maior ator que este país já possui:  Sebastião
Prata- Grande Otelo  que fez r ir   milhões de pessoas sendo comparado com just iça ao genial Charles Chaplin.

Por outro giro na mesma l inha aduzimos que a Festa Literária Internacional de Paraty (Fl ip) escolheu como
homenageado da edição 2014 o escri tor, intelectual e cartunista Mil lôr Fernandes (1923-2012).

Mil lôr fez duras crít icas à sociedade e às injust iças que observava ao seu redor. Mil lôr.  Autor de l ivros como
"Tempo e Contratempo" e "Que País É Este?", atuou em veículos como o ext into jornal "O Pasquim" e foi
crí t ico ácido e bem-humorado.

O l ivro "Mil lôr 100 + 100" foi lançado em Paraty pelo Inst i tuto Moreira Sales, e trouxe seleção de desenhos e
frases do autor. Algumas delas:

"Todo homem nasce original e morre plágio."

"Se é gostoso, faz logo. Amanhã pode ser i legal."

"Não existe tendência para engordar. Existe tendência para comer."

"Celebridade é um idiota qualquer que apareceu na televisão."

"Especial ista é o que só não ignora uma coisa."

"Fobia é um medo com PhD."

"Idade da razão é quando a gente faz as maiores besteiras sem f icar preocupado."

"De todas as taras sexuais, não existe nenhuma mais estranha do que a abstinência."

"Polít ico é um sujeito que convence todo mundo a fazer uma coisa da qual ele não tem a menor convicção."

"Não haverá democracia enquanto eu for obrigado a escrever deus com D maiúsculo."

Freud, o Pai da psicanál ise lecionou: humor não é conformado; é obstinado. Isso signif ica o tr iunfo, não
apenas do ego, mas também do principio de prazer, que é bastante forte aqui,  para se fazer valer diante das
circunstâncias reais adversas.

Desta relatora: Por entender que há valores excessivamente altos, inclusive apontados no Pleno nos debates,
esta relatora acata a glosa l inear sugerida em mesa de 40%, ou R$ 295.000,00 do valor total do projeto, como
forma de garantir  a real ização da presente proposta, e oportunizar o acesso às comunidades a que se
destinam.

Cabe destacar, ainda, que o projeto dialoga com o Plano Nacional de Cultura em suas metas de nºs 24, que
visa a 60% dos municípios de cada macrorregião do país com produção e circulação de espetáculos e
atividades artíst icas e culturais e 28, que visa ao aumento em 60% no número de pessoas que frequentam
museu, centro cultural,  cinema, espetáculos de teatro, circo, dança e música.

3.  Em conclusão, o projeto “Riso Grande do Sul” ,  em grau de recurso, é recomendado para part icipar da
Avaliação Colet iva em face relevância e oportunidade para receber incentivos até o l imite de  R$
443.761,80 (quatrocentos e quarenta e três mil  setecentos e sessenta e um reais e oitenta centavos) do
Sistema Estadual Unif icado de Apoio e Fomento às Atividades Culturais – Pró-Cultura RS.

 

                                                                   

Porto Alegre, 27 de outubro de 2015.

 

 

 

Susana Fröhlich

Conselheira Relatora
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Processo nº 0897-11.00/15-8

Parecer nº 229/2015 CEC/RS

 

 

 

O projeto “RISO GRANDE DO SUL – 3ª EDIÇÃO” não
é recomendado para a avaliação coletiva.

 

 

1.  O Projeto “RISO GRANDE DO SUL – 3ª EDIÇÃO”, após resposta a di l igência e anál ise do SAT, órgão
competente da Secretaria de Estado da Cultura, é encaminhado para este Conselho nos termos da legislação
em vigor. O proponente é o Produtor  MAIS ALÉM PRODUÇÕES ARTÍSTICAS LTDA, CEPC: 2119 do Município
de PORTO ALEGRE.

O projeto se enquadra na Área de ARTES CÊNICAS: teatro.

O período de real ização não é vinculado à data f ixa.

O projeto será real izado com 12 apresentações TOTALMENTE GRATUITAS, pelo interior do RS, sendo 06
apresentações do espetáculo HOMENS DE PERTO II,  03 apresentações do espetáculo GURI DE URUGUAIANA
e 03 apresentações do espetáculo CRIS PEREIRA SHOW, nas seguintes cidades: URUGUAIANA, PASSO
FUNDO, SANTA CRUZ, BENTO GONÇALVES, SANTA MARIA E BAGÉ, e pretende at ingir um públ ico est imado
em 7.200 pessoas.

A equipe principal também é composta pela MEZANINO PRODUÇÕES LTDA na Função de COORDENAÇÃO DE
PRODUÇÃO E CAPTAÇAO DE RECURSOS.

Os espetáculos selecionados são grandes obras do cenário gaúcho com reconhecimento nacional e plateias
cheias, sendo que esta união de shows está em sua terceira, o que o proponente aponta como “uma montagem
vitoriosa dentro do cenário cultural brasi leiro”. O proponente também menciona que HOMENS DE PERTO II
têm um histórico fel iz com mais de 10 anos de aplausos e sol ici tações de sessões extras. Outro espetáculo
que mobil iza a cena gaúcha já há anos é o famoso GURI DE URUGUAIANA, um show de Jair Kobe com seu
divert ido personagem que conta causos e canta versões do Canto Alegretense em divert idas paródias para
músicas como Ratanga e Garota de Ipanema, entre outras, proporcionando muito de humor e música. Para
completar o tr io de sucesso, o projeto trás também CRIS PEREIRA SHOW, espetáculo em que o ator e
humorista Cris Pereira interpreta 06 personagens, levando aos palcos momentos do nosso dia a dia em formato
de espetáculo humoríst ico com seus personagens que retratam a vida de pessoas que estamos acostumados a
encontrar na rua todos os dias.

A proposta é “conectar um públ ico de cidades do interior do RS ao universo de espetáculos com grandes
art istas e humoristas das artes cênicas no sul do país”.

O projeto apresenta cronograma e programação geral.

O valor total é de R$ 739.603,00, sol ici tados integralmente ao sistema LIC-RS.

 

É o relatório.

 

2.  O PROPONENTE sal ienta as apresentações gratuitas que fortalecem o empenho pela social ização da
cultura /  democratização do acesso, as configura como a mais importante contrapart ida do projeto e ainda
aval ia como posit iva a visibi l idade do projeto para o Estado, movimentando o mercado cultural,  fomentando os
setores economicamente l igados a ele, gerando empregos diretos e indiretos e aumentando a arrecadação
tr ibutária.

RISO GRANDE DO SUL em sua 3ª edição af irma que o públ ico é muitas vezes prejudicado devido ao custo de
ingresso ou ao fato de que os espetáculos acabam não circulando para outras regiões, concentrando suas
apresentações na capital gaúcha. Também informa a tabela que indica a distr ibuição de ingressos, sendo 720
ingressos para a SEDAC, 720 ingressos para o PATROCINADOR e 5760 ingressos para o PÚBLICO.
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O SAT sugere ALTERAÇÕES NOS VALORES PROPOSTOS no i tem 3.3 - CAPTAÇÃO DE RECURSOS, de R$
60.000,00 p/ R$ 30.000,00 Considerando continuidade, especif icidades do projeto e potencial de captação com
mesmo patrocinador.

Também o SAT informa que estes mesmos grupos recebem os benefícios da LIC, com cachês do mesmo valor,
nos projetos “Mostra de Teatro Gaúcho”, que recebeu valores de R$ 555.052,50 em 2015, R$ 480.755,19 em
2014 e R$ 642.514,60 em 2013. Também destaca o fato de que, apesar de não haver impedimento legal,  os
serviços remunerados de Coordenação de Produção e Captação de Recursos são prestados pela empresa
MEZANINO PROD ARTIST CULTURAIS LTDA, cujo responsável legal faz parte também de um grupo artíst ico
part icipante do projeto.

Ainda lança como parâmetro de comparativo, valores sol ici tados por outros projetos de grande abrangência na
área do teatro.

Na edição de 2013 o valor por apresentação em cada cidade apresentou custo de R$ 51.932,43, sendo em
2014 o custo para R$ 60.094,39 e em 2015 o custo chega a R$ 61.633,58.

O proponente apresenta em sua resposta à di l igência que os valores médios por cidade desde o início do
projeto em 2013 não sofreram aumento expressivo. Anal isando as contas, os ingressos foram custeados pelo
sistema LIC com valor entre R$ 70,00 e R$ 100,00 em média nos anos de produção do projeto Riso Grande do
Sul.

Baseado em todas estas citações, este relator entende o compromisso do proponente com a execução de um
projeto que, sem dúvida, é meritór io e tem seu reconhecimento na cultura do Estado, mas considero que a
entrada gratuita deve custar menor valor ao investimento, uma vez que, não há nenhuma part icipação ou
vontade expressa pelos grupos part icipantes para a execução de VALORES POPULARES ,  defendida pelo
proponente que af irma fortalecer o empenho pela social ização da cultura /  democratização do acesso, e visto
que em 2015 os 5780 ingressos para o PÚBLICO, terão o alto valor de R$ 128,40 para acesso gratuito. O
projeto é meritór io e relevante, mas não oportuno.

 

3.  Em conclusão, o projeto “RISO GRANDE DO SUL – 3ª EDIÇÃO” não é recomendado para a Aval iação
Colet iva.

 

Porto Alegre, 25 de agosto de 2015.

 

 

Aldo Gonçalves

Conselheiro Relator


